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Siims... 
E 

DERAM notícia os jornais de 
U Lisbôa de ter sido raptada à 
ida dos Armazens Grandela 
ma esbelta empregada dêste es 

Wibslecimento por um escoteiro, 
seu namorado. 

Posta logo a polícia ao corren- 
fe do sucedido, imediatamente 
apurou que os dois, em passeio 
escotístico, haviam acampado em 
Braga, onde não lhes foi, toda- 
ya, permitido acender fogueira... 
Contrariedades da vida. 
Mas o que se não faz em dia 

je Santa Maria— costuma dizer o 
povo—faz-se no outro dia... 

NDA anunciada uma adapta- 
ção em prosa dos Lusíadas 
Camões 
Quando teremos nós a supre- 

ma ventura de vêr também em 
tras de palmo e meio o anún- 
cio da obra que traz entre mãos 
W nosso genial poeta do Rossio 
= o vice-Camões, como lhe cha- 
ma o homem dos bigodes? 
Tem a palavra o dr. André !... 

| ITÁLIA acaba de negociar 
À coin o Brasil os hidro-aviões 
da esquadrilha que há pouco 
chegou ao Rio de Janeiro, dizen- 
do os jornais haver-se estabele- 
gido o seguinte acôrdo entre as 
Us náções: em vez de dinheiro 
será paga com café. 
Uma delícia para os aprecia- 

dores... 
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Situação política 
Havendo deixado a pasta da 

Querra, por motivos particulares, 
o sr. coronel Namorado de Aguiar, 
pecebeu convite para o substituir, 
ceitando a incumbência, o sr. 

coronel Schiapa de Azevedo, com 
muitas relações nesta cidade on- 
de viveu e ainda tem casa posta. 

À posse do novo ministro, que 
foi revestida de excepcional im- 
“ponência, realisou-se na segun- 
a-feira 

eai eee 

Póda das árvores 
Anda a tesoura municipal e o 

serote a aliviar o arvoredo da 
cidade do que se torna dispensá- 
“vel para nos dar sombra. 

Não seria agora a ocasião de 
scongestionar o lado poente 
Praça Marquês de Pombal de 

modo a que se possa vêr o edi- 
lítio do governo civil, ao menos 
em parte? 
"O que está — temo-lo dito vá- 
Was vezes— é impróprio do local 
k por isso lembrâmos a conve- 
miência de ser modificado, 
es mu 

“Pantomimices 
O cabeça da raça saíu-se ago- 

fa com uma descoberta de deixar 
foda a gente estupefacta. 
“Aveiro não tem nada ! 
Realmente, que êle fizesse, não 

nada Aveiro. Nêsse particu- 
está como o Crispim a quem 

3 garotos do seu tempo tanto 
sediavam pelo mesmo mati- 

Mas o Crispim provava o con- 
jo? Também Aveiro prova. 
com isso nos congratulâmos 

Os visto o próprio cabeça da 
raça já ter dito que os me- 

  

tosa actividade e zelo 
de Lourenço Peixinho, 
são inúmeros. 

E' que êls estão à vista, cons- 

mais que façam os que até hoje 
nada têm produzido, não conse- 
em destruir a verdade. 

pa água.» 

lhoramentos munici-, 
pais, devidos á espan-,   
atam-se, evidenciam se, e por! 

Contra q tuberculose 
mm) 

Vimos na imprensa diária referên- 
cia a um facto que, pelo seu altruis- |- 

mo, temos 

digno e 

imitado, 
Em Leiria, a bela cidade do Liz, 

foi constituida uma comissão com o 
piedoso encargo de apresentar ao sr. 

Governador Civil um projecto para a 

organização da obra de assistência 

aos tuberculosos do distrito, 

que apontá-lo como bem 
bem merecedor de que seja 

Esse projecto já está na posse da- 

quela autoridade e entre outras dis- 

posições — como não podia deixar de 

ser — preconisa a criação dum Sana- 

tório e a concessão dum subsídio por 

parte do Govêrno, verba da Assistêa- 

cia, Câmara Municipal, Junta Geral, 

etc, 

A-pezar-da absoluta falta de ele- 

mentos para tal campanha, a Comis- 
são não se deu pur vencida e a tado 

atendeu, a-fim-de combater um mal 
que se alastra pavorosamente e ao 

qual ninguém póde dizer que escapa. 
Se em Leiria tudo falta para essa 

batalha tão necessária, temos nós, fe- 

lizmente, e devido á previdência dum 
homem, cujo nom: está brilhante- 
meute ligado a tautos outros benefí- 
cios e melhoramentos para esta cida- 

de— o dr, Lourenço Peixinho -- temos 

nós, diziamos, tudo quanto é necessá- 

rio para essa luta, satisfazendo tôdas 

as exigências profiláticas e higiénicas 

como se pode verificar, visitando o 

explêndido pavilhão que se levanta 

junto do nosso hospital, 

Esse pavilhão, que está pronto a 
receber uma relativa quantidade de 

doentes tubefculosos; que tem um 
grande número de quartos. para um 

e dois leitos, devidamente mobilados, 

que primam pela sua higiene e aceio; 

que tem retretes isoladas, sala de 

meza, explêndida galeria de repouso, 

voltada ao poente e devidamente de- 

fendida do vento norte, 6 mais pre- 

dominante aqui, consultório para mé- 

dico, abundância de água encanada 

para todas as dependências, janelas 

dispostas á constante renovação do 
ar -— um pavilhão, enfim, que plena- 

mente satisfaz as mais modernas exi- 

gências de combate ao pavoroso mal, 

que tudo e todos ilaqueia nas suas 

malhas tão perigosas como fáceis de 
nelas caírmos 

Não falta, pois, entre nós tanto ce- 

mo em Leiria e noutras partes, Cá 

falta apenas o preciso para que as 
suas portas se abram de par em par á 
desgraça, internando os doentes que, 

sem cuidados, por aí espalham o ba- 

cilo, semeando a moite, 

Porque se não faz em Aveiro o 
mesmo que se está fazendo em Leiria? 

O principal já existe. Aproveite- 
-se a obra, Dê-se-lhe corpo, alento, 

finalidade, Apelâmos para os bons 

corações dos aveirenses, Pelo amôr 

do próximo, sentimento inerente a to 

da a humanidade, canalisemos recur- 

sos para que se possam abrir de par 

em par as portas aos necessitados, 
Nós estâmos prontos a concorrer.   

flinda o sr. dr. André dos Reis 
Senhor Director e meu amigo: 

Eu não responderia mais ao sr. dr, 

André dos Reis se não fôra a necessi- 
dade de esclarecer duas passagens do 

seu arligo, publicado no Debate da 
última semana, 

Uma delas repugva-me deixá-la 

passar sem explicação, não pelo sr, 

dr, André dos Reis, mas pelo morto a 
que êle se refere, e que era seu ir- 

mão, 

Outra merece dilinir-se para co- 
nhecimento das pessõas. 

Lembro-me muito bem, Eu não 
sabia a hora a que era o funeral de 
Teófilo dos Reis, que sempre fôra meu 
amigo. E encontrei o préstito já quan- 
do êle voltava para. a Corredoura. 
Logo me encorporei nêle, O meu no: 

me foi pronunciado para pegar a uma 

das borlas do féretro, Desculpei-me. 

Não ia em trajo decente para ocupar 

o lugar que me era oferecido, Só 
por isto eu pedi para ser substituído, 

sem me recusar, por gesto ou palavra 
a prestar homenagem ao morto que 

havia sido meu amigo e eu amigo 
déle. 

De resto tôda a gente compreende 

que eu não iria ao funeral para ofen- 

der a memória daquêle que morrera, 

ou para desconsiderar a sua família, 

Para não prestar homenagem á 

memória de Teófilo dos Reis, ou pa- 

ra desconsiderar a sua família, sim- 

ples e formal era o meu não compa- 

recimento, 

A' intriga que foi lançada última- 

mente ao sr, dr, André dos Reis, cer- 
tamente feita por pessõa que êle não 

se esquece de mencionar, poderia ter 

respondido a inteligência do sr, dr, 

André dos Reis, e nem muita era ne- 
cessária, 

O outro caso, à outra passagem é à 
da oferla, sem renda, da casa para o 

sr, dr. André, como notário, exercer o 
seu lugar, 

Esta há-de um dia fazer sofrer a 
consciência do sr, dr, Reis, se a tem. 

Um amigo comum, ao tempo, co- 

municára-me que aquêle senhor se 

queixava de mim porque eu o preju- 

dicava nos seus interesses como notá- 
rio. 

Eu tinha, de facto, um notário que 

preferia para o meu serviço, Apres- 

sei-me a explicar ao sr. dr. André a 

justa razão do meu procedimento, E 

com ela concordou aquêle senhor. 

E eu acrescentei que, desaparecen- 

do a causa que me afastava do car- 

tório do sr. dr, Reis, imediâlamente 
cessaria o inconveniente de que se 

queixava, 
Acrescentei eu então; e para te 

provar que terei por ti tôda a consi- 

deração, ofereço-te até a casa onde 
está o teu colega Barbosa de Maga- 

lhães. Estou acostumado a ter um 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

IMPRENSA 
«VOZ DO POVO» 

Recebemos os dois primeiros 
números dêste semanário republi- 
cano independente que apareceu 
em Lisboa dirigido e redigido 
por alguns estudantes, 

Desejâmos-lhe vida prolonga- 

  
  

  

[da e p'óspera. 

«LABOR» 

Com o n.º 27 entrou no sexto 
ano esta revista que entre nós se 
publica sob a direcção dos srs. 
drs. José Tavares e Alvaro Sam- 

PA verdade que é uma só e paio, sudo órgão provisó io dos 
fiutús como o az ite ou a cortiça professores do Liceu. 

As nossas felicitaço :s.   

CARNAVAL 

Segundo refere a imprensa de 
Albergaria-a-Velha os festejos 
carnavalescos que ali se costu- 
mavam realisar com grande pom- 
pa e cuja fama transpôs as fron- 
teiras do distrito, êste ano ficarão 
sem efeito. 

Não há dinheiro. E, como se 
sabe, o dinheiro, nestas coisas, é 
tudo... 

—— o md 

TAXA MILNAR 
(jm 

Acha-se em cobrança 
fim do mês de fevereiro, sendo 
conveniente que os interessados 
se não  descuidem, evitando as 
penalidades da lei, 

até 0]   

notário junto do meu escritório, e O 

facto traz-me muita comodidade. 
Tão sinceramente falei ao sr, dr. 

Reis, eu seu adversário politico, e sem 

qualquer desejo de o fazer meu cor- 

religionário, que, no outro dia, êle de- 

clarava ao amigo a quem se queixára 

que eu lhe tinha dado uma prova da 

minha grande amisade. 

Toda a gente compreende que eu 
não seria tão criança que, em plena 

República, julgasse possível a refilia- 

ção do sr, dr, Audré na Causa Mo- 
nárquica, 

Toda a geule sabe em Aveiro, mdr- 
mente a que lida no fôro, que eu 

nunca pedi a um funcionário uma 

irregularidade, nem tenho por hábito 

viver dos favores dos tribunais, 
De mais, dado o modo de ser do 

sr, dr, André, que êle próprio se apre- 

gõa, a vinda para a casa onde esteve 
o notário Barbosa de Magalhães «só 
lhe traria vantagens materiais, porque 

prejuízos morais seriam impossíveis. 
Se eu fôsse capaz de pedir uma ir- 

regularidade ao sr. dr, André dos 

Reis, encontraria pela frente uma bar- 

reira inexpugnável, qual era a forte 

consciêacia daquêle senhor e da sua 

indomável honradez, 

O facto, todavia, de censurar é a 

fórma porque, passado tanto tempo, e 

em ocasião bem pouco própria, o sr, 

dr. Reis desvirtuou uma intenção, quê 

êle reconheceu bôa, e que efectiva- 

mente o era, 

De resto o artigo do sr, dr. André 
dos Reis, tão anunciado, não tem 
qualquer valôr. 

Quási que se limita a demonstrar que 

tem veia poética, Pois que se considere 

á vontade um grande pcéta o sr. dr. 

André dos Reis. Se isso o consola, 
se isso lhe dá alegria e vontade de 

viver, não serei eu que o torne a com 

trariar, 

Não serei eu. 
Claro: não tenho autoridade literá- 

ria, Nunca a reclamei O meu forie 
não é a poesia, Falei por ouvir, 

Tinha ouvido que os versos do sr, 

“dr. André não prestavam. 

Fui enganado, 

Ludibriaram-me, Tenho que dar 
as mãos á palmatória, e dou-as de 

muito bom grado, 

Os alestados que o sr. dr, Reis 
apresenta são convincentes, 

O grande pensador que é o sr, dr. 

Jaime Lima, meu velho e respeitável 

amigo, e o sr, dr. Alberto Souto 
que já hoje, e a despeito da sua pon 
ca idade, marca um honroso lugar 

nas lêtras portuguesas, são dois ho- 

mens com a maior autoridade para 

avaliarem da compelência do poela 

aveirense. 

E' certo que a joia era D'Anunzio. 
Mas parece que o tradutor não era 

de tôdo máu. 
Peço perdão ao sr, 

Num êrro qualquer cái. 
O meu mêdo fica sendo só um: 

que o poéta exímio, assim julgado 
pelos competentes, com o seu baú 

de atestados, não caiba nesta pegue 

dr. André 

na terra, 
Eu sabia que o sr. dr. André 

herdára a veia dos seus colacterais. 
Supunha-o, porém, um poetastro, 

com geito para fazer rimas. 
Enganei-me, Tanto melhor. 

Honra a terra, e honra a Pátria, 
Peço desculpa, 

De v. etc, 

JAIME DUARTE SILVA 

Efemérides 

24 de Janeiro 

1821 — Abrem-se as célebres 
Constituintes Portuguesas, 

1840-—Nasce no Porto o notá- 
vel professor e publicista Rodri- 
gues de Freitas, 

1898 — Zola é condenado a um 
ano de prisão e 3000 francos de 
multa pela -sua intervenção na 
questão Dreylus. 

1904 — O procurador geral jun- 
to á Cour de Cassation conclue 
por que seja deferido o pedido 
de uma investigação no processo 
Dreyfus. 

1906 — O Mundo é condenado 
por suposto abuso de liberdade 
de imprensa em 40 dias de pri- 
são e nas custas e sêlos do pto- 
cesso. 

1910 — No tribunal de Vila 
Franca de Xira é condenado um 
indivíduo a 30 dias de prisão por 
ter levantado um v'va à Repú- 
blica. 

1911 — O tribunal de Paredes 
absolve o tenente Djalme de Aze- 
vedo, vítima dos Ódios monár- 
quicos. 

ca av sm 

Em que ficâmos ? 
dE 

O homem dos bigodes chama 
“O agrupamento que «Í se orga- 
nisou para guerrear os srs. dis, 
Lourenço Peixinho e Jaime Silva, 
Associação dos Amigos do Con- 
celho e da Cidade e o outro, o 
cara de cachimbo queimado, de- 
nomina é de Liga Pró-Aveiro. 

Pelo visto começam a não se 
entender logo de princípio. E 
sendo assim sã» capazes de es- 
tragar os leites... 

  

Dr Lourenço Peixinho 
=0= 

Por ser um acto de justiça, 
transcrevemos do último número 
da Independência de Agueda o 
que à-êrca do nosso ilustre con- 
terrâneo diz o correspondente de 
Aveiro: 

O sr. dr. Lourenço Peixinho é hoje 

um dos homens mais falados, mais 
discutidos na cidade e mos seus con- 
tornos, E 

Novo ainda, mais novo do que 
eu, ..; eu tenho mais de duas idades 

da dêle—novo ainda, e conservado ; 
mem gôrdo, mem magro, antes pelo 

contrário; bem pôsto e composto no 
seu esquelêto,. ou arcabouço, a indu- 

mentária correlativa histológica e adi- 
posa, é, biológica e físicamente, um 

tipo, um vullo de destaque; e não 

menos o é pela sua educação, asseio 

exterior, aprumo nas funções públicas 

e no trato social, inteligência e expe- 

riência. 
Desde estudante do liceu mostrou 

logo certas aptidões para as artes —s 

barcos, rêdes, serralharias, pinturas a 

ocre e a purpuriaa, » 

Eu sei, 
Contra factos não há argumentos ; 

nem valem modéstias falsas ou exa- 
geradas; nem nada disso lhe fica mal 

á cara, 
Um barquinho de recreio, por 

exemplo, que teve em rapaz, lrazia-o 
tão apurado que até lhe chamavam 
um vidro, 

De Aveiro foi para Coimbra; e de 
Coímbra foi frequentar a faculdade 
de mediciaa de Lisbôa (ainda então 
lá não havia Universidade, mas os 

lentes eram de primeira ordem) e lá 
viveu não como simples estudante, 

mas como um fidalgo: quarto bom, 

caro, exclusivo, para dormir, e sala de 

estudo aparte; pensão escolhida, fina; 
roupa do trinque e do melhor estôto ; 

colarinhos sempre a prumo, impecáveis 

de lustro e alvura... 

Lembro-me de o vêr uma vez, lá, 

com um chapeu de côco, claro, ou   
côr de café com leite, da última mo- 

da, 4.500 para então era um prodí- 

gio. j 
Sucedeu que roçou o debrum da 

aba pela cal da parede; a fita ficou 

caiada.,.; e zás! — foi logo com- 
prar outro e o pôz de parte, 

Com êsses apuros todos, fez um 
curso honroso, firme, seguro, sendo 

dos poucos que escaparam da grande 

degolação dos inocentes. ,. seus com 

panheiros, 

Nêstes termos formado, veio para 
Aveiro, e montou o seu consultório á 
altura dos seus predicados, créditos e 

bom gôsto—um primôr; começando a 

exercer a sua nobre profissão, com a 

aura respecliva — sem ganas interes- 

seiras, 
A breve trecho, porém, a política 

acenou-lhe e,.: papo! Empolgou-o 
para presidente da Câmara, 

Abissus, abissum invocat,,. 

Depois veio o hospital; e com a 

provedoria do hospital, obras, refor- 

mas, instrumentos cirúrgicos, higiene ; 

águas, canalisações, tôrres, o parque, 

o lago, os jardins, as alamedas... 

Eu não sei como possa haver pa- 

ciência, destriêsa e tempo para inter- 

vir em tantas coisas diversas! 

Até tem de dar ordens na abegoa- 
ria municipal, e nas respectivas mon- 

tadas, perdão, nos bois das carroças, ' 

um dos quais já foi comparado, bem 

ou mal, ao boi Apis do Egito, por 

motivo das suas carnes fartas e mimo- 

sas, pelos seus pêlos luzidíos, e armas 

ofensivas e defensivas. 
E' muito para «um homem só, em- 

bora de aptidões extraordinárias, pois 

não é? Sem dúvida, 
Pois saibam que ainda não é tudo; 

e eis o outro ponto de comparação 

Directamente, não; mas indirecta- 
mente, também tem de interferir e 

de maudar tratar das limpezas da ci- 

dade —carros, varreduras, entulhos, 

Um 
se vê, 

grande aveirense, como 

  
    

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal AVEIRO,   
0 “raiô,, a fingola 

==0== 

Chegaram no dia 18 a Loanda 
os aviadores Carlos Bleck e te- 
nente Humberto Cruz que ali ti- 
veram entusiástico acolhimento 
tanto: da parte das autoridades 
como da população, 

E" mais um feito glorioso a 
juntar aos muitos a que ana li- 
gado o none português. 

ENA ed 

Sinal de incêndio 
ig 

Ao caír da tarde de terça-feira 
foram chamados os socorros dos 
bombeiros para a Rua Almirante 
Reis onde, num casebre ali exis- 
tente, ardiam váias peças de 
vestuário a que umas crianças 
chegaram lume, 

Não houve, felizmente, perigo 
de maior. 

men em See 

Esquadras estrangeiras 
=0== 

Deixou terça-feira a capital, se- 
guindo para Gibraltar, a esqua- 
dra britanica do comando do al- 
mirante Lúttle, que no nosso Te- 
jo permaneceu alguns dias e cu- 
jas unidades foram muito admi- 
radas pelo seu taminho e apetre- 
chamento. 

* 
* * 

Tambem visitou o nosso país 
uma divisão naval holandesa, que 
no mesmo dia largou para o Me- 
diterâneo depois da troca de afe- 
ctuosos cumprimentos, 

Ambas homenagearam os nos- 
sos soldados mortos na guerra 
indo depôr corôas no seu monu- 
mento em construção, 

mpadas electicas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredeura 

AVEIRO 

                 



  

LaS0S 8... COSIUMES 
O sr, Albino — com prazer o 

transmitimos aos nossos leitores 
— melhorou dos seus achaques. 

Está um homem cheio de saú- 
de. E tanto assim que, em mu- 
tualidade de senior ia mesma 
forma que o homem dos bigodes 
passou a representar a Associa- 
ciação Comercial na Junta da 
Barra, para poupar aq sr. Albino 
tão extenuante trabalho, ficando 
êste com o resto dos encargos 
da presidência da Direcção da 
Associação ; agora é o sr. Albino 
que, deixando o colega na Junta, 
se vai ocupar, como presidente 
substituto da Direcção da Asso- 
ciação Comercial, dos outros ser: 
viços desta corporação. 

Uma pândega! 
Lembra-nos o Solar dos Bar- 

rigas. Quando a aldeia foi cum: 
primentar o fidalgo D. Trajano, 
levava á frente dois regedores. 
E explicando a duplicação da 
autoridade o regedor-pai dizia; 

— E" que um é para bater— 
sou eu. Outro para falar—o meu 
filho. 

Tal qual. ; 
Para bater—o dos bigodes. Pa- 

ra falar — o sr. Albino, que é um 
sofrível, dirémos mais, um avan- 
tajado orador. À k 

Não falou em casa do Pires, 
Mas tem falado para os lados da 
ponte de S. Gonçalo com tal ins- 
piração que deixa a perder de 
vista o correligionário André com 
toda a sua póse das grandes so- 
lenidades... 

Parece que o José Parracho 
tem, de facto, alguém que lhe 
deva dinheiro por venda de fôgo. 
E” o homem dos bigodes que não 
lhe pagou ainda os fogu-tes que 
lhe encomendou, e que, efectiva- 
mente, subiram ao ar nas festas 
da cidade... 

E” isto que diz o José Parra- 
cho a quem o tipo há pouco se 
referiu com certo desprêso. 

E deve ser verdade. 
Pois se o homem dos bigodes 

ainda não deu as contas do sa- 
rau e da venda do número espe- 
cial do Diário de Notícias e de 
outras bugigangas. .. 

Psiquiatria social 
Já entrou no prélo esta obra de 

vulgarisação scientífica de que é au- 
tor o sr. dr, Luis Cebola, 

Escrita em linguagem simples, fã- 

cilmente compreensível, sem descurar 

a elegância do estilo, o seu aulôr tra- 

ta nela diversas questões sociais, de 

palpitante actualidade, que têm rela- 

ção íntima com a psiquistria. 
Especialista de doenças mentais so- 

bejamente conhecido, que se dedica, 

desde muilos anos, ao estado das per- 

turbações da alma humana, vem na 
Psiquiatria Social esclarecer os profa- 
nos sôbre as facêtas mórbidas do es- 
pírito e apontar-lhes os processos de 
se obtera saúde psíquica individual 
e colectiva, 

E;, pois um livro onde se encon= 

tram patentes não só aquelas doenças, 

com todos os gravíssimos prejuízos 
que determinam, mas também os re- 
médios capazes de curar os males do 
espírito ou de os evitar, 

Assim, num volume de cêrca de 

200 páginas, inserindo as interessao- 
tíssimas entrevistas que, sôbre o as- 

sunto, o autôr concedeu a um jornal 

de Lisboa, serão publicados os seguin- 

tes capítulos ; 

Crianças anormais na escola pri- 

mária, Os vagabundos, Penitenciárias 

e colónias criminais, A' roda dos 
tribunais, Os desvairos da nossa épo- 

ca, Os suicidas, Os mortos voltam? 
Assistência aos alienados, Psicopatas 

no exército e na marinha, Os loucos 

da Grande Guerra, O culto de Vê 
nus, Consultas pré-nupciais, A ideia 

politica, Os magos das multidões, 

Bobos da rua e Como evitar a lou- 
cura ? 

A edição da Psiquiatria Social de- 

verá ser corvada de exite, pelo crité- 
rio original que presidiu à elaboração 

dalguns capítulos, pela sua directriz 
moderna e pelos seus úteis ensinamen- 

tos. Vai ser, certamente, uma novi- 

dade interessante de vulgarisação psi- 
quiátrica para o nosso meio tão pobre 
de obras dêste género, 

Destinada certamente a extraordiná- 
ria precura, esta obra que vem con- 

firmar a reputação mundial do emi- 

nente psicólogo de que gosa o seu au- 
tôr, deve esgotar -se em breve, 

As encomendas de exemplares, que 
serão satisfeitas pela ordem de entra- 

da, podem desde já ser dirigidas, 
acompanhadas de 12850, — preços 
para assinantes — á Livraria Central, 

Editora — Avenida Almirante Reis, 
14-A a 14C — Lisbôa, 

O Tribunal desta comarca aca- 
ba de se pronunciar sôbre o pro- 
cesso que a antiga Comissão 
Executiva da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro moveu 
contra .o advogado sr, dr. Juime 
Duarte Silva. 

Eis o despacho proferido em 
face da promoção do represen- 
tante do Ministério Público: 

Verifica-se dos autos que a Junta 
Aulónoma da Ria e Barra de Aveiro 
resolveu adquirir os terrenos que cir- 

cundam o pôço que abastece de água 

as praias do Forte e do Farol, para 

evitar a impureza dos águas; — acla 

da sessão de desoito de setembro de 
mil novecentos e vinte seis— ; outros 

terrenos que a Emprêsa das Dunas e 
Lezícias da Beira-Mar, Limitada, ha- 
via prometido vender a Jcsé Maria 
Banheiro ;—acta da sessão de seis de 
dezembro do mesmo ano ; — e ainda 

por compra ao doutor Marques da 

Costa o terreno que fórma o bico que 

fica entre a estrada que vai para à 

Costa Nova e a estrada que vai para 

o Farol—acta da sessão de vinte e 
quatro de dezembro —, A escritura 

junta, por certidão, a fôlhas seis, 

mostra que estas resoluções se cum- 
priram e foram efectuadas essas com- 

pras. E a parlicipação de fóôlhas 

duas vem acusar o facto criminoso do 

número quatro do artigo quatrocentos 

e cincoenta do Código Penal e atribui- 
“lo, por fôrça do disposto no artigo 

vinte do mesmo Código,ao arguido 
doutor Jaime Duarte Silva, casado, 

advogado, desta cidade de Aveiro. 

Concluído o corpo de delito, veio a 

douta promoção do diguo Agente do 
Ministério Público de fôlhas cento e 
vinte e duas, requerendo que os autos 

se arquivassem por se não verificar o 

crime participado. —O que tudo visto: 

A participação de fôlhas duas apre- 
senta o arguido como autor do crime 

de burla, nos'termos dos artigos vinte 
e quatrocentos e cincoenta número 

quatro do Código Peual, Este artigo 
quatrocentos e cincoenta, número 

quatro, pune «o que, de qualquer 

modo, alhear como livre uma 
coisa especialmente obrigada a ou- 

rem, encobrindo maliciosamente a 

obrigação», Quem alienou o prédio 
em questão á Junta da Barra? Foi 
o doutor Marques da Costa por si e 
como procurador de sua Esposa e só 

êle e o Presidente da Junta outorga- 

ram na escrilura, não tendo nela in- 

tervenção o arguido doutor Jaime 

Duarte Silva Procedeu o doutor 
Marques da Costa com intenção cri- 
minosa, «encobrindo maliciosamente a 
obrigação» ou o encargo hipotecário? 

E, no caso afirmativo, procedeu assim 

determinado pelo arguido doutor Jai- 

me Duarte Silva, por alguma das 

fórmas mencionadas nos cinco núme- 
tus do artigo vinte do Código Penal ? 
Seria necessário responder afirmati- 

vamente ás duas proposições que an= 

tecedem para incriminar o argxido co- 
mo autor do crime de burla nos ter- 
mos dos artigos vinte e quatro cen: 

to e cincoenta, vúmero quatro, citados. 

Os autos, porém, não autorisam tal 

resposta. Trata-se de homens diguos 
e honrados, como as testemunhas afir- 
mam, incapazes de um tal procedi- 

mento intencional, “Não se prova que 
o doutor Marques da Costa haja ocul- 
tado maliciosamente o encargo, para 

se locupletar á custa da Junta da 

Barra, nem é de crêr que o fizesse 

quando ainda não estava convencido, 
por certo, da insolvência que lhe so- 

breveio, Na escritura obrigou-se a 

prestar a evicção. Ao contrário vê- 
-se das actas da Junta da Barra, jun- 
tas pela parte queixosa, que o doutor 

Marques da Costa foi solicitado para 

efectuar a venda a que os autos se 
referem, e que não foi êle quem, por 

qualquer fórma, procurou essa venda 
ou a incalcou, Não se provou, por- 

O DEMOCRATA 

tanto, que o arguido doutor Jaime 

Duarte Silva tivesse levado aquêle a 
um tal procedimento, procurando 
também induzir em êrro o Presidente 
da Junta, convencendo-o de que o 

prédio estava livre para o levar a 
efectuar a compra, com prejuízo da 

mesma Junta, Não se provaram êsles 

factos e nem sequer se alegam, pois 

que todo e trabalho da participação 

tende a demonstrar que êste arguido 

era consultor jurídico da Junta, ouvi- 

do em todos os contratos, conhecedor 

dos negócios do doutor Marques da 
Costa e da hipoteca e que, por con- 

sequência, tinha obrigação de infor- 
mar o Presidente da Junta do encar- 

go, o que levaria êste membro da 
Junta a não efectuar o contrato, pois 
conviria antes a expropriação. Islo 

é, provados que fôssem ludos êstes 

factos apontados, faltar mos iam ainda 

us elementos essenciais para a incri- 

miuação que se preleude, Poderia, 

quando muito, atribuir-se ao arguido 

responsabilidade civil, mas não res- 

ponsabilidade criminal, E, parece, 

que desta falta de elementos para à 
incriminação se apercebeu o autôr da 

participação, por que diz no número 

vinte que: «Os factos relatados e 

uquêles que necessáriamente se hão 

de acrescentar-lhes pelas revelações 

do corpo de delicto, permilem que, 

sem receio de imputação caluniosa, 

se apresente á Justiça de Portugal o 

arguido como autor do crime de bur 

la... Teve ão mesmo tempo em 
mente a falta de elementos e o receio 
de imputação caluniosa, Bem se har- 
monisa a exposição dêste número com 

os depoimentos das testemunhas se 

nhores Silva Rocha e doutor Alberto 
Souto, segundo os quais, não foi o 

Presidente da Junta, mas o seu adro 

gado que deu aos factos a classifica 
ção de burla, sendo certo que êle 

Presidente não quer mal ao arguido 

nem pr:lende fesi lo, mas demonstr: r 

que não houve falta de zêlo por par- 

te do organismo da Junta, como lhes 

disse depois de já instaurado êste 

processo, Não é, certamente, êste o 

meio mais adequado para demonstrar 
zêlo por parte da referida Junta, Lem 
brou-se o seu Presidente de ir ou 

mandar á Conservatória do Registu 

Predial, o arguido ou outra pessõa 
averiguar se sôbre o prédio pesava 

algum encargo? Não se lembrou mas 

queria que o arguido se tivesse lem- 

brado, Este não se lembrou também 
e haverá então molivo para o incri- 

minar por isso? Este, porém, não 

era consultor jurídico da Junta, er: 
seu Vice-Presidente e nega que tives 

se intervenção no contralo, a não ser 

pelo que diz respeito á determinaçã 
do preço e á minuta, Não autorisam 
os autos que se afirme que proce- 

desse de má fé em algum dêstes actos. 
E que benefício poderia tirar da ocul- 

tação do encargo? Diz o número de 
soilo da participação que; «O doutor 

Marques du Cosla teve nos factos « 
responsabilidade de principal bene 

ficiado pela burla...» mas não diz 
que benefício tirou o arquido. Estra- 
nha-se no número treze da participa 
ção que não tivesse sido anotada a 

existêacia do encargo na certidão do 

registo da compra, mas essa estranhesa 
é Anjuslificada porque os certificados 

do Registo podem conter unicamente 

a cópia da inscrição respécliva e um 

extracto da descrição e no averba- 

mento a cópia dêste, (Código actual 

do Registo Predial, artigo duzentos e 

sessenta e três parágrafo único e Re- 
gulamento de mil novecentos e vinte 
e dois artigo cento e sessenta e cinco 

parágrafo único), Se a Junta quizesse 

acsutelar-se seguramente, poderia ter 

requerido, autes de assinado o docu- 

mento de cumpra, a certidão de en- 

cargos e óuus, na qual não seria, por 

certo, omitida a hipoteca, Mas nin 

guém se lembrou disso. Nem mesmo 
é possível ocultar um encargo a que 

o registo dá publicidade, Não se; 
prova, nem devidamente se alegou, ' 

que o doutor Marques da Costa hou- | 
vesse ocullado malicfosamente o en- 

cargo e sem êste elemento não há, 
crime de burla nos termos do arligo 

quatrocentos e cincoenia número qua- 

tro do Código Penal. Não existindo 
crime não podem existir co-autores, 

Além disso nada se prova coutra o 

arguido doutor Juime Duarte Silva, 

provando-se, pelo contrário, que É 

absolutamente incapaz 
do procedimento que 
se pretende imputar- 
=lhe. No exame do processo, que 

fiz com todo o cuidado, por á volta 
dêle se ter feito o mais pernicioso ru- 
môr, e ainda pela qualidade das pes-. 

sôas que nêle interveem, preteodi ve- 

rificar se os prédios comprados pela 

Junta da Barra, e aos quais se refere 
a escritura de fôlhas seis, estarem ou 

não hipotecados á data da sua venda, 

E isto porque no impresso junto pela 

parte queixosa a fólhas vinte cinco, e 

que ela reconhece como sendo da au- 

toria do arguido, êste afirma que o 

prédio de cuji compra foi encarrega 
do, não tinha, nem tem qualquer 

ónus (prédio registado sob o número 
vinte oito mil duzeatos e ciacoenta e 

oito), e que os outros prédios que 

iêm encargo e foram adquiridos sem 

a sua iutervenção, e antes com a in 

tervenção directa e exclusiva do então 

Presidente da referida Junta, o cida- 

dão Francisco Manuel Homem Cristo, 
E esta verificação seria interessante 
porque da leitura da participação re- 
sulta a impressão de que todos os 

prédios foram adquiridos com a inter- 
venção do arguido e de que todos êles 

tinham o encargo da hipoteca para 

garantia da dívida do doutor Marques 

da Costa, á Caixa Geral de Depósilos, 
Estranho mesmo que a parte queixosa 

não livesse bem destrinçado êste pon 

to dos registos dos óuus pois que re- 

sulta do processo uma grande confu- 

são sôbre êsle importante elemento, 
Da escritura de fólhas seis vê-se que 

as partes compradas eram componen- 
tes do prédio descrito sob o número 

desoito mil novecentos e um, Do do 

comento de fólhas onze, certidão da 

Conservatória, vê-se que a hipoteca á 

Caixa Geral de Depósitos onera ini 
camente o prédio descrito sob o nú- 
mero vinte e oito mil duzentos e cia- 

coenta e sele, Como entender isto ? 
Pois se os prédios comprados fazem 

parte do descrito na Conservatória 

sob o número desoito mil novecentos 
e um, como entender que êsle é o 

mesmo prédio descrito sob o uúmero 

vinte e oito mil duz:ntos e cincventa 
esete e que tem o ónus? Confron- 

tando êstes documentos com o impres- 

so de folhas vinte cinco, que a parte 

queixosa juntou, conclue-se que o 

prédio número desoito mil novecentos 

e um foi desdobrado em dois: um: 
uma gleba de terreao em forma triao: 

gular, dividida em terreno lavradio, 

inculto, mato e juncal, onde existem 

edificadas três pequenas casas, que 

confronta do morte com a estrada 

que vai da ponte do paredão ao Fa- 

rol da Barra, do nascente com a es- 

trada marginal, que vai daquela poa- 
te á Costa Nova do Prado, do poente 

e sul com a estrada que vai do Fa- 
rol da Barra á estrada marginal aci- 
ma referida; outro: um areal que 

patte do norte com areias públicas 
do Estado, do sul com a estrada da 
Ponte das portas de água ao Farol, 

do nascente termina em bico, e do 

poente confina com várioste areias 

públicas, Que aquêle é o descrito 

sob o número vinte e oito mil duz:n 

tos e cincosnta e sete (certidão de. 
fólhas onze) e êste é o descrito sob | 
o número vinte é oito mil duzentos e | 
cincoenla e oito, a que se refere o ar- 

guido na sua explicação, E então 

fica-se a entender que só pequenas 

O processo da Comissão Executiva da Gunta 

da Jarra contra o dr. Saime Duarte Silva 

partes do primeiro ( nove mil nove- 
centos e quarenta e sete metros qua- 

drados ao preço de cincoenta centa 
vos cada metro e dois mil seiscentos 
e um metros quadrados ao preço d= 

um escudo e cincoenta centavos cada 

melro) fazem parte da hizoteca feita 

á Caixa Geral de Depósitos €S- 

tando inteiramente li- 

vre de ónus ou encar- 
gos o prédio do núme- 

ro vinte e oito mil du- 

zentos e cincoenta e 

oito, Mais diz o arguido: «a com 
pra daquelas superfícies foi feita di- 
rectamente pelo Presidente da Junta 

e sem qualquer intervenção minha », 

Será verdade? Vê-se da acta da ses- 
são da Junta da Barra de vinte e 
qualro de dezembro de mil novecen- 

tos e viate seis (fôlhas desasseis), que 
o próprio Presidente da Junla declara 

ter tratado com osdoutor Marques da 
Costa a compra dêsses terrenos clau- 

surando o preço e condições, e que 

ao arguido simplesmente se cometeu 

o encargo de averiguar se parte dê- 

les eram do domínio público, ou 

pertenciam, de facto, ao doulor Mar- 

ques da Costa, Vê-se da acta da 
sessão de vinte e nove dê dezembro 

do mesmo ano ter se resolvido una - 

uimemente incumbir o Presidente de 
marcar dia para a escritura, E islo, 

de facto, realizou-se em quinze de 

janeiro de mil novecentos e vinte e 

sete, 

Este largo despacho, em que com 

todo o cuidado examinei o feito, jus- 

tifica-se por factos que são do domí- 

nio público, e que devem ter um im- 

portante lugar. O arguido é 

pessõa de considera- 

ção e respeito nesta 

terra; eu que exerço há tanto 
ano a judicatura nunca fui acusado 

de cousa que ofuscasse a minha hon 

ra de Magistrado, Mas agora e a 

propósito dêste processo eu fui víti- 

ma de acusações que me levaram a 

requerer inquérito. Como não 
me podia declarar suspeito nêste pro 

cesso—Código do Processo Penal ar- 

tigo cento e vinte e dois—guiz mos- 

trar por um estudo completo e por 

uma apreciação que não póde ser 
contrariada, que continúo a cumprir 

os meus deveres, e a procurar julgar 

com isenção e escrupulo, Estou que 
o consegui e assim; nos lermos ex- 

postos e couformando-me com a dou- 

ta promoção do digoo Agente do Mi- 

nistério Público, mando que 

os autos se arquivem 

por não conterem ma- 

téria criminosa 2 nem 
sequer indícios dos fa- 

ctos que são atribui- 
dos ao arguido. 

Notifique. Aveiro, dezassete de 

dezembro de mil novecentos e trinta, 

a) COUTO BRANDÃO 

um 

Em face do exposto, que irá 
suceder ? 

Que acontecerá ás pessõas 
que, por Ódio e vingança, arma- 
ram uma das maiores infânias 
qne aí se têm cometido, infâmia 
que provocou nesta terra ordeira 
e socegada as maivres viólências 
de opinião ? 

Que faiá o sr. dr. Jaime Duarte 
Silva? 

Não pedirá contas aus seus de- 
tractores ? 

Então o homem dos bigodes 
com os seus colegas Pompeu 
Pereira, Rocha e Cunhi e osr. 
Albino não tão te pgar a atoar- 
da que isvantaram e que foram 
levar à juízo ? 

Em que país vivenos ? 
Ficâmos aguardando os acon- 

tecimentos. 
  

Ao sr. Ministro 
da Instrução 

Ha longos mezes já que o 4.º 
lugar de professor da escola mas- 
culina da Vera-Cruz, desta cida- 
de, se acha vago, sem que até 
hoje tenha sido posto a concur- 
so, não obstante o respectivo 
Iuspsctor-Chefe haver comunica- 
do, em tenpo devido, a vacatu- 
ra às instâncias superióres. 

Ignoiâmos a causa de tal de- 

tes assuntos terminantemente se 
opõ:; consta-nos, porém, que 
ela é devida à pretenção que 
certa professora tem em ser co-   locada no aludido lugar—que é 

mora, a que a lei reguladora des- É 

para professôr, visto a escola ser 
masculina. 

Sendo verdadeira a informação 
que nos deram. ousâmos pedir 
a sua exºo sr, Ministro da Ins- 
trução as providências que o ca- 
so reclama—pata prestígio da lei 
que não permite tão prolongada 
demora na abertura do concuso. 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em docuças dos olhos 
Consultas tas 12 às 16 horas 

R, Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra     Necrologia Vitimada por uma cirrose he- 

patica finou-se no sabado Flo- 
rinda de Jesus Ferreira, casada 
com o sr, Amadeu da Costa Pe- 
reira, ausente na America do Nor- 
te, 

Contava 34 anos. 

O TEMPO 
==0== 

Continuou esta semana o frio 
pelo que os casos de grippe se 
multiplicaram, fazento recolher à 
cama alguns atacados, 

Choveu tambem; mas essa chu- 
va devia ser neve, atendendo à 
temperatura. 

BAILE 
Ep 

Com a colaboração do apre- 

ciado conjunto músical Talábri- 

ga-jazz, da direcção de Henrique 

Lemos, deve ter logar na noite de 

31 do corrente, no salão nobre 

do Club dos Galitos, uma des 

iumbrante soirée dançante promo- 

vida por Hermenígillo Meireles, 

José Ferreira e José Barbosa que 
estão envidando todos os es- 

farços para o bom exito desta di- 
versão, 

& comissão Meireles, Ferrei 

ra &. Barbosa—gradecemos 

gentieza do convites chv lauo du   No estrangeiro tem sido pior, Democrata. 

Notas Mundanas 
Aniversario 

Fazem anos: hoje, a sr* D. Mat 
de Oliveira e Sousa, irmã do dr. AM 
tónio Tavares de Sousa; Amanha 
galante Mariete Madai!, filha do no 
So presado amigo Antonio Madail, r 
sidente em Bruxelas (Belgica) e 0 
srs, José Eduardo Varela e Abel pel 
dro de Sousa Junior, de Amarante) 
no dia 26, a menina Zaira Pernani 
de Sousa ea interessante Maria di 
Conceição, filha do sr. tenente Juli 
Curão; em 27, a esposa do sr. Mal 
nuel Gomes Gautier, de Setubal ; 1 
28,0 srº D. Felizbela Fino, genti 
filha do sr. José Julio Fino eos s q 
Antéro Simões Pina e Julio Alvarenga 
eem 30,asr* D, Emília Augusial 
dos Reis Ferreira, esposa do sr. Jerei 
mias Vicente Ferreira e o sr. dr. Jo 
sé Pereira Tavares, digno reitor doll 
Liceu José Estêvão. 3 

Bente nov 

Teve o seu bom sucesso, dando À) 
luz um menino, a esposa do sr, Joâoll 
Pinto de Barros Miranda. 

Parabens, 

Partidas e chegadas 

Depois de ter passado alguns me 
zes na sua terra natal — Oliveirk 
nha— voltou de novo para a America 
do Norte o nosso amigo José Pacha, 

Feliz viagem lhe desejâmos assi 
como as maiores venturas para Qui 
breve possa regressar qo seio de sua] 
familia. 

Doentes 
Tem estado bastante incomodado: 

de saúde o sr. José Maria Gonzalez, 
fitho do sr. José Gonzalez, vice-consul 
de Espanha. 
Desejâmos as suas melhoras: 

Comin by dg napanam 

Interesses de Aveiro) 
Ts) 

Estiveram esta semana em 
Lisbôa os srs. major Gaspar Fer- 
Feira, presidente da Junta Auló- 
noma, e dr. Lourenço Peixinho, 
que, acompanhados do sr, gover- 
nador civil do distrito, dr. Artur 
Silveira, pediram ao sr. minisira 
do Comércio a construção dum 
novo edifício dos correios é fem 
légrafos e a reparação das estra- 
das, isto além das obias do por 
to e dragagem da Ria 

Tento o sr. dr. Antunes Guina: 
rães como o seu colega da Intes 
rior, coronel Lopes Mateus, com 
quem igualmente trataram outros: 
assuntos de. interesse público, 
prometeram atender as solicita 
ções dos comissionados, que re- 
tiraram deveras satisfeitos em fas 
ce da atitude dos referidos mis 
nistros. 
TESES RAD eta, 

Tribal de Desastrs 
Il) Tratado 

Vogais nas pautas dêste Tri= 
bunal, nos semestres que decor 
tem de 1 de janeirc a 30 de ju 
nho e de 1 de julho a 31 de des 
zembro do corrente ano: 

Classe patronal — 1.º semestres 
Isaias Augusto de Albu juerque, 
Joaquim Alves Moreira, Manuel 
da Maia, Henique dos Santo 
Rato, Ricardo Mendes da Costa! 
e António da Costa Ferreira, 

2º semestre: Jaime Rodrigues 
Máximo Henriques de Oliveira) 
João de Pinho das Neves Ale'uia, 
Francisco Augusto Duarte, José 
Marcos de Carvalho e Luís dg 
Mendonça Côite-Real. 

Classe operária e empregados 
— 1.º semeste: Jo é de Matul 
Júnior, Bslmico do Amara! Party 
ra, João Evangelista de Campus) 
Pompu da Costa Perei a Júa q 
Jusé Duarte Vi fonte Luis de My 
tos da Cunho, 

2º semestre; Leandio Mai 
Domingos Damas, Máximo F 
tas, Joaquim de Pinho, A fredo 
Freitas e João Furreira da Fon 
seca. 

Classe médica —- 1.º semestre 
Dr. José Rito e dr. José Augusto 
dos Santos. 

2º semestre: Dr. Augusto Ma 
ques da Cunha e Dr. Joaquim 
Henriques. 

Representantes das Companhias 
de Seguros e das Sociedades Mu 
tuas — 1.º semestre: Manuel Pe 
reira da Rocha Leitão « João Bi 
ptista Duarte Moreira. 

2.º semestre: António Ernesto 
Souto Ratola e Antenor Ferreir 
de Matos. j 

Canetas “Conklin! 
20808 Canetas «Conklin» (Endura) 

Caneta eConkhio com m 
55900, Lapiseiras, etc, 

SOUTO RATOLA — AVEIRO   
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orrespondencias! issociação de Socorros Mutuos na Jnhabilidade [Serralharia de Ferragens para Construções 
sta do Valado, 24 Fundada em 5 de Novembro de 1872 PRA O 

E oia io RSS gire . Oficina de reparação de automoveis ora cotejo das pestoras, ue, Séde é pe Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 
fendo-se organizado em S, Ben- E gencias em todo o país SOLDADURA A AUTOGENIO 

cio a Entoando e Eds Pensionistas existentes 
| Era acompanhado pela tuna de p 498 ori : : 
Ee foi muito grande o numero FUNDO SOCIAL 3.090.000 DE ESCUDOS niensorina nano amiuiictois 
de pessoas vindas de fóra para Velas K. L. G, e BOSCH. Peneus AVON 

  

  

  

  

  

a! 0 presencear. 

n 

O o nrio dos Menino Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- Oleos e massas lubrificantes. 

lição das ofertas ao Menino-| que pagando uma cota de 3$00, 4800 ou 6500 deb nica lie rue UNO 

| Deus, atingindo algumas elevado 

  

  

por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma Ricard 
E Rsticou de novo para Espi- | pensão que irá de 600800 a 5.400200 anuais. l ardo Mendes da Costa 
nho com sua esposa e filhos, o Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de A ip 
sr. Aldobrando Leitão. - [funeral de 360800. veiro 

O agiobuição, pi | Pensões de sobrevivência de 500800 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
a correspondencia na parte do deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. D Abili J ' 
O ar. Devia Martins, Pedir propostas e informações ao nosso agente P, HO ustiça 8 Dr, Cunha Vaz 
—Tem feito muito frio, apare- 5 ; a 

tendo do lado da manhã tudo Manuel Maria Moreira medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em api Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do coberto de neve dr. Pompeu Cardoso. E 

Quintas, 91 AVEIRO E 
O carpinteiro de via e obras Tam mo po 

da C. pr Francisco Correia Ri- € a» “abas 

iro foi-ha dia ido na es- [Câmara Municipal q é Em 

o o tai arte) Câmara Municipe! los srs. negociantes e industriais 
de mercadorias que muito 

p molestou. Conduzido imediata- ==0== 

mente ao hospital de Aveiro, ali) PR D ] T 

  

  

  dp eg" à ea Venda de propriedades 
SE Vende-se todo ou metade de 

um arniazem em Aveiro, no Lar- A nova carvoaria de Maria 
: Conselheiro Queiroz. 

da Gloria de Oliveira Santos S . 
ua Rua Direita, em frente á Vende-se outro armazem em 

S. Jacinto, com algum terreno jun- 
sm aldeia to fronteiro á Fábrica Brandão 

Gomes & CC“, 
como carqueja e leuha, pronta Vende-se parte da Quinta de 
para fogões, que se encarrega manes Nogueira, em S. Jacinto, 
de mandar a casa dos fregue- | Conhecida pela Quinta Nova, com 

a área de 32348”"* ou sejam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 

      CASES 

  

Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 
C animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

E Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 
os, constando-nos que está livre Ssgundo asmelhores estatisticas do ano findo formularam-se 
de perigo, . : 35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc, e uma 
—O rapido, que aqui costuma Feira de Março enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 

passar para o noite depois das permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 
22 horas, O E Gute Lourenço Simões Peixinho, |e consequentemente, seus direitos a indenizações. 
avaria po Pd E o Presidente da Comissão Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
obrigado a reter a marc Administrativa da Câm garantia contra todo e quaiquer prejuizo nas suas remessas? 
fe 4 horas. Ê ENA ministraitva da tvama Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- Preços sem competencia, | dura e 12 de pinhal em desvaste, 
Calculâmos a impaciencia dos) ra Municipal do Concelho | seguros União Reseguraora, rua dos Douradores, 53-2., Lisboa, fornece tendo 20 metros de frente á bei- 

passageiros, —C, de Aveiro: em quantidade a quem desejar. EST qr uno ja do ro onde tem um. armazem 
emma Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz ANTONIO JOAQUIM DE PINHO int a e Í 

rata-: em Aveiro com o Faz público que, em con-|v. ex." ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- fovidade liferária formidade com o dispôsto no sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma —=— nes Nogueira. 

ME respectivo Regulamento, to- forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
dp , 

NOITES BRANCAS dos" os concorrentes “Pein Capo nana de JO cus o duos pela. Gonna Aveiro--Esgueira Cadela ra Ia nhia União Resegurailora, sem incomodos nem reclamações. 

  

  

        jecebeu os indispensaveis socor- ww | 
Esperta, tem sempre varvão. 

ses, 

      

msm semen mrmeae: 

    

  

  

    

  
  

  

    

ra de Março,; que nesta ci- Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e Participa ao público que os| lôbo de Alsácia. 

E — DE dade se realisa anualmente Ra paid de ser previdente, que é o principal factor de segurança padre de primeira qua Nesta redacção se diz. 
i agi o valor ercadoria, gue tem nos seus areais os colo- 

Enlos Uilas-Boas do Vala maanne mea e Seguinte, e Não tados Eni otra é constantemente estar sujeito á perda a com a maxima rapidez nos “O Democrata,, 

Obra poética prefaciada pelo rão de dirigir-se à firma Reis de todo o vosso trabalho e dinheiro, locais desejados, dentro da cida- 

Dr, Jaime de Magalhães Lima | & Filho, de Aveiro, conces- Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas | de, aos seguintes preços: | RA 
SE Do sionária do abarracamento | mais baixas. (Pagamento adeantado) 

| A respectivo, requisitando por Agente em Aveiro, Adobes de parede, cada 100. 65$00 ia (uma), o 502, 07ç1 Ml 

Pedidos ao depósito: | lanços o numero de barracas Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9] > demuro » + 55800 lgmestre . .. 2.0 10800 
Livraria Atlântida que pretendem, designando » de 3/4 » » 45800] cotonias (ano). . . + +. 30500 

Rua Ferreira Borges, 103 a 111 19 râmo de comercio a que se - mendões »  » 35800] Estrangeiro (ano). . , . . 40500 

COIMBRA. destinam, até ao dia 15 de | eusmameamars REEEIEO E as seguintes pro-| Ateix sarro... 9800) Numero avulso dade” $30 

Mg O Fevereiro próximo, Q'imelhor Vendem-s plsditos ad ( Para fora de Aveiro, saber preços") a 

eta di E cone po | Quinta da Caldeira, E racdoird: Na 24 nr > m . : E E 
mêsmas barracas é de 52800, cosinhas E pinta: do RiGetrdA cdi cana de | eme ; o or 

a |nclyindo a respectiva empa-|] sem cheiro Nabitaçãonde o! Quintal da Mariá Tipúgrafo Compositor de Na *- SETTE 

"na | nada, com excepção das de|f e sem fumo 8 | José tambem com dependencias | Cheio, desembara-| |. Permanentes, contracto especial, 

Impreza Pleelro — Dceanica quinquilharias e marcenarias, À |para habitar, gado e limpo, precisa-se ma) - Contagem pelo linometro corpo &, 

: ás quais acrescerá aquêle |À CaTVÃO Extra Inglezk itigõ com Manuel de Al-| Tipografia Lusitânia — Aveiro. | comunicados (nha)... 1800 

hveiro preço de 52$00 o adicional Chanffage À |meida de Eça— Esgueira. 
dia de 30 Olp. (Sessão de 20 de j a: : E 

CONVOCATORIA Novembro de 1930). —=— V, Ex. vem a Aveiro? Tem despertado o maior interesse a 

Os concorrentes que façam AVEIRO — E . i 

Convoca-se a Assembleia |Os seus pedidos fóra daquêle ; E e vem, hospede-se no E O [ 

Geral dos acionistas desta|praso, terão de satisfazer a Pe DA a o o eira 4 IUrO 
de ferro. Preaio de bom gos |hã dias inaugurada com enorme variedade em todos os 
to, elegante e que, feito pro-| géneros de literatura e de ensino, a preços reduzidíssimos. 

o ne te PRI este fim, | Na presente semana vão ser expostas sucessivamente inte- 
se recomenda pela economia | acsantes espécies sôbre assuntos: musicais, magnetismo, 

Empreza a reunir no dia 8 mais a taxa legal. , 

do proximo mez de Feverei-| Aveiro e Secretaria da Câ- Ricardo M, da Costa 

to na sala das sessões da Ca- mara Municipal, aos 10 de 

mara Municipal de Aveiro, Janeiro de 1931. 

  

pelas 14 horas, a fim de tra- o Agendas ú a mais se limita em | Ocultismo, maçonaria, etc. 
jar de assuntos que dizem | O Presidente da Comissão Administrativa, Eecsamido CAndarioo Comercial: diarias e permanentes. Os amigos de livros e os bibliófilos não perderão o 

respeito à liquidação de con- Esperimente este novo|tempo visitando'a bipraria Cenfral, na Avenida Almirante 
: gira Lourenço Simões Peixinho. | Gonçalves, Para Todos, de Escritorio ' 

fas com a Camara Municipal : e Petil Agenda, o RR de Bruno | Reis, 14 a 14-C, que também fornece catálogos a quem os 
de Aveiro. Calendarios grandes e pequenos, requisitar. 
Caso não haja numero le-| (COMPANHIA AVEIRENSE ne Ride CIRO a 

al para o funcionamento da 
E nbleia na data referida, DE MOAGENS Agua “das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta O 

  

  
  

fica desde já convocada a ES 
segunda reunião para o dia Assembleia Gera! 
(5 do mesmo mez, pela mes- 

  

     
3 idade co ; Fitemo  Polyna Pato 

a hora e nomesnso Toco |, Em conformidade com of" Figo Paes al |] 
> ph ss “Le 

revinem-se Os SS à DESA 3 q 

P , voco os Senhoces Acio- xe bem o rotulo        istas de que, para ter 

feito a fazerem: parte da Às- 
  5 

  

nis a reunir em sessão or- Leposititivs em Aveiro 

kemblcia Geral, os portado- dinaria, no día 7 de Feverei- | ULISSES PEREIRA, Lda 

les de ac, 0es ao portador, as ro p. f, pelas 15 horas, no 
| itar na secreta- | escritorio desta Companhia. 1 : =q caneta du 
evem deposita ecre Avéitoi 15 de Jançito de Perdeu-se E noiGoie 

E     

  

JORNAIS, CIRCULARFS, NOTAS 

D& CRÉDITO, IMPRESSOS PARA 

  

  

ria da Empreza (Séde dos kelin tendo gravadas em monogra- es 5 
ê ICE : AS REPARTI E; p , So 

Serviços Municipalisados de cid ma as iniciais C. T. AS RErAHTICOES CUBLICAS, 

Electricidade) até ao dia 3 O Pissitenteais Assomblaladóeai pu quem a entregar Rua Eça do Qualsui na FACTURAS, MEMORANDUNS 

d i i ) nesta redacção. . RENO ARS SE REL Sogras run fa 

b? Fevereiro, bem .como de ; (Em frente ao estabelecimento, Testa & Amadores) CARTÕES. LIVROS, RECLAMOS, 
; stari E osé Pereira Tavares. que naquela secretaria de J Ri RA RnORno, Lá     

  

  

  

  

  

em ser apresentadas até ao mer a meme Padaria AVEIRO 
mesmo dia as procurações : - 

daqueles acionistas que, em Prevenção Passa-se na séde de um : 

o Ge io deleg: E. A Rd ri e 

os, desejem delegar 0) (o at a cul aotiso do seu dono não Ho-| ADS MOSSS Ussinanios das colónias, 
p serviço uma japariga de 19 anos Intra : / o A 2 peB E 

Aveiro, 19 de Janeiro de ua iourá de Ea castanhos, E pio tim Pereiiil De 1) cu sil e Ames toa ala RR oste 

1931. que diz chamar-se Maia Alice niorma ss 
Teixeira, ser do concelho - de | Aveiro. É 

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 
Teixcira, sem primeiro tomar in- E a7 Ide mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

n) Manuel Homem de Melo| formações com Manuel de Al Quereis a sortegrande? o Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoa 
da Câmara meida de Eça, de Esgueira, que Habilitai-vos na Taboleta Es- nem a coferies para, com independencia, poder cumprir a sita missão. Nestas circunstancias e porque 

' as dá verbalmente ou por escri-| tanco Flaviense, que é à que mais| todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxima pontualidade, necessario 

(Cone de Agued»), to. prémios vende, se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos, 

  

Presidente da Assembleia Gral. | Arouca e filha natural de Maria       
     



  

MALA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO Em 4 de Fevereiro para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DESEADO êm I8 de Fevereiro para Rio de Ja- 
““neiro Santos, Montevideu e Buenos-/ yres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
- seguinfe e mais os paquetes 

Rio de Janeiro Santos, Montevideo e Bue- ASTURIAS- 
nos-Aires. 

ALMANZO Rh-acim oa RE a 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 4 de Março para o Rio de Ja- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Em | de Fevereiro para Madeira, 

em 23 de Fevereiro para Madeira, Rio 
Alcantara-fneiro, Santos, Montevideo, e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paq etes, 
mas para isso recomendamos toda a antz- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail $º E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

- Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a Ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.:, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Haujf e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

O DEMOCRATA 

A fama o diz com eloquencia! 

seu a seu dono! X 

BLHASSOL 
(ma. R.) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

h 

Pedimo a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muito duravel. 
Pô brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc. Limpa, dissolve as gorduras 

e aromalisa, 
Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corlicites, 

linolens, soalhos etc, No seu género, é oprodute mais afamado 

do nosso país, 
Encerinol —-Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parqueis, etc, em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, À própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, j 
Bixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis-   

  

peusavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoima-a pasta dentifiica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 

preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro —Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 
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 Fnstalações electricas 

De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
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a POIS SIM... | | (DAS 209 

| Mas a biciclete DIANA impõe-se 
tanto pela sua categoria, que todos R 
tentam imitar, como pelo baixo pre- q 
ço porque é vendida. DIANA éa 4 
marca de biciclete que não tem ri- () 
val por ser a mais perfeita, sólida 4 | 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 

biciclete Royal Enfíeld a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias ) 

| 
Carreira, Oliveira & C.º, L.”º 

Sangalhos 
am 

  

  

VINHOS DO PORTO 

Rainha Santa 
. Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

Bodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
  

Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Aº venda em fodo 0 pai; nos bons esfabeecimentos |   ja; em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. E
D
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CEO CHE CHE SEIO CHE ORI RD CSEO CLT SRO CR 

C
E
 
C
D
 
C
E
T
 
E
T
I
C
O
 

C
E
O
 
C
H
E
 
Ã
O
 

    

  

Adubos SAPRC 
A SAPECÇ vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 

porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

Testa & Amadores 

  

Consutorio Médico 

DO Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, Dr..Pompeu Cardoso ! 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

Doenças da bôca e dentes SHELL 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO j   
Casa Saraiva 

DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado— Aveiro 

  
  

paes 

Colegio de Nossa Senhora a 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

EEE EEE 

  

  

  

  

  

( 

Rua Direita, b— Loveêro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 

os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica;-au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de   
A fechar 

Sh 

| 
$4 uma bela vi- 

Vende se venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro, Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

Entre amigas ; 

— Eu tenho muito mêdo 

dos ladrões. Todas as noites 
ponho a carteira do meu 

| marido debaixo da almofada, | 

O Qui ara path 
| 

ga 
Ceramica de Quintans se fazer o mesmo! Mas não 

posso, Detesto dormir com 
a cabeça alta. 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONST RUÇÃO 

    

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

& ú 
Fabrica da Fonte Nova Azulejos 

O att em pó de pedra 

ções a que tem coh Fabrica Aleluia 

Aveiro 

      
  
  
  

  

    

“LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, |artigos sanitarios, lou 
Silhos ças de serviço,   Aveiro parnepua, etc,     
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